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INTRODUÇÃO 

Os implantes de titânio são os mais empregados e mais investigados em toda literatura. Devido às suas 
propriedades mecânicas e biocompatibilidade com o osso humano, esse material apresenta uma das melhores 
soluções para melhorar o processo de osseointegração e vida útil do implante1. O estudo consiste em avaliar a 
resposta mecânica de implantes dentários a base de titânio em duas posições extremas na mandíbula humana, 
terceiro molar e incisivo central, e avaliar as alterações desta resposta ao alterar a geometria do implante e 
mantendo o mesmo valor de carga mastigatória aplicado. O desenvolvimento da geometria, discretização da 
malha e aplicação do método dos elementos (MEF) foram executados com o auxílio de softwares CAD/CAE.  

O critério de falha utilizado foi o critério de von Mises, devido ao titânio se tratar de um material dúctil. 
Este critério leva em consideração que a rede cristalina de um material se distorce sob tensão, e em algum 
momento, essa distorção se torna irreversível após a retirada da carga. Os níveis de tensão ultrapassam o limite 
elástico do material, causando o escoamento2. 
 

METODOLOGIA 

Os quatro modelos geométricos (Figura 1) avaliados foram: região do terceiro molar com implantes 
comercial e autoral; região do incisivo central com implantes comerciais (Straumann®) e autorais. O modelo autoral 
foi elaborado no intuito de avaliar a variação da distribuição de tensões assim como os resultados de tensão 
equivalente de von Mises alterando o formato cônico do modelo comercial para um formato totalmente cilíndrico. 
O posicionamento do implante também é outro fator que influencia na geometria do implante, neste caso no 
comprimento do mesmo. 

 
Figura 1 – Geometrias de implante: (a) comercial para 3°molar; (b) autoral para 3°molar; (c) comercial para incisivo central; (d) 
autoral para incisivo central. 

                                                     
                                       (a)                                        (b)                                   (c)                                      (d) 

Fonte: Próprio autor. 
 

As propriedades mecânicas utilizadas, considerando materiais isotrópicos, elásticos e homogêneos, se 
encontram na Tabela 1. Outro fator importante é considerar que o osso é composto de duas distintas: camada 
externa (osso cortical) e camada interna (osso esponjoso). 
 
Tabela 1 – Propriedades mecânicas dos materiais que compõem o sistema de implantes, utilizados nas simulações numéricas. 
 

Material Módulo de Young "E" (MPa) Coeficiente de Poisson "𝜈" 
Limite de ruptura à flexão 

“𝜎𝑢𝑡” (MPa) 
Ref 

Osso cortical 30000 0,33 - [3] 

Osso esponjoso 500 0,33 - [3] 

Titânio de alta pureza 110000 0,35 550 [4] 

Fonte: Próprio autor. 



 
 
 
 

Conforme Figura 2a e 2b, as simulações foram realizadas nas regiões do 3° molar (em vermelho) e 
incisivo central (em verde) separadamente. Nas Figuras 3c e 3d se encontram as malhas de elementos finitos e 
condições de contorno para os modelos de 3° molar e incisivo central respectivamente. A carga mastigatória foi 
considerada de 500N no sentido longitudinal do implante. 
 
Figura 2 – Modelos geométricos: (a) Vista isométrica da mandíbula; (b) Vista superior da mandíbula; (c) Malha e condições de 
contorno para implante de 3° molar; (d) Malha e condições de contorno para implante de incisivo central. 

 
                              (a)                                                     (b)                                     (c)                                 (d) 

Fonte: Próprio autor. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados para tensão equivalente de von Mises podem ser observados na Figura 3. Como o foco do 
estudo são os implantes e as maiores concentrações de tensão encontram-se nos mesmos, as imagens não 
apresentam a mandíbula para uma melhor visualização dos resultados. Em todos os casos, os valores são bem 
inferiores ao limite de ruptura do titânio e há uma melhoria nos valores de tensão máxima ao alterar a geometria 
superior do implante, ou seja, alterando do comercial para o autoral. 

 
Figura 3 – Distribuição de tensões pelo critério de falha de von Mises em MPa nos implantes: (a) comercial para 3° molar; (b) 
autoral para 3° molar; (c) comercial para incisivo central; (d) autoral para incisivo central. 

 
                       (a)                                               (b)                                              (c)                                                (d) 

Fonte: Autor (2022). 
 

CONCLUSÕES 

A geometria do implante dentário é uma característica que afeta diretamente na maneira que o mesmo 
responde a aplicação de determinada carga mastigatória, principalmente devido a regiões de concentração de 
tensões. É possível identificar maiores alterações de resultados na modificação da região superior do implante, 
aonde a carga é aplicada. 
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